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CEARÁ#Prédios
#Ruínas
#Campos

#Tombamento Thatiany Nascimento  thatiany.nascimento@svm.com.br

Prédios 
e ruínas 
tombados

R
uínas e prédios que tes-
temunharam um dos 
episódios mais tristes e 
emblemáticos da histó-
ria do Brasil, em Sena-

dor Pompeu, a cerca de 270 
km de Fortaleza, devem ser 
tombados pelo Governo do 
Ceará. O campo do Patu, 
que chegou a ter 16 mil re-
tirantes, é um dos 7 campos 
de concentração criados no 

Campo de Concentração que abrigou 16 mil retirantes no Ceará deve  
ter prédios e ruínas tombados. As estruturas usadas, há mais de 90 anos, em 
Senador Pompeu, para aglomerar populações que tentavam fugir da seca, são 
os únicos vestígios físicos dessa época

Ceará na seca de 1932. É o 
único cujos vestígios físicos 
ainda existem. No dia 26 de 
julho, o Estado definirá se 
mais um passo será dado na 
conservação desse patrimô-
nio tão relevante à memória 
social do país. 

Os campos de concen-
tração de retirantes da seca 
foram erguidos no Ceará 
em momentos históricos 

distintos: em 1915 e 1932. O 
de Senador Pompeu, assim 
como os demais, funcionou 
como espaço de aprisiona-
mento para quem tentava 
fugir da miséria provocada 
pelos intensos períodos de 
estiagem.

Essas estruturas foram 
espalhadas estrategicamen-
te em rotas de migração no 
Ceará, próximas às estações 
ferroviárias. Além de Sena-
dor Pompeu, existiram tam-
bém no Crato, em Quixera-
mobim, em Cariús, em Ipu 
e em Fortaleza - essa última 
com três áreas do tipo, sen-
do 2 na seca de 1932. 

A ideia, executada pelo 
próprio poder público, ten-
tava impedir que os flagela-
dos das secas chegassem a 
Fortaleza. No caso das ex-
periências na Capital, evitar 
que os migrantes se espa-
lhassem pela cidade. Juntos, 
os campos, conforme regis-
tros da imprensa da época, 
em abril de 1932, chegaram 
a ter 72 mil pessoas aglome-

Em Senador Pompeu, 
instalações de alvenaria 

dos prédios abandonados 
foram usadas como Campo 

de Concentração

Além de 
Senador 
Pompeu, 
existiram 
também no 
Crato, em 
Quixeramobim, 
em Cariús, 
em Ipu e em 
Fortaleza
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radas nos espaços em condi-
ções subumanas. 

Edificações tombadas
Conforme a Secretaria de 
Cultura do Estado do Ceará 
(Secult), a proposta da área 
técnica do órgão propõe o 
tombamento de uma poligo-
nal de 885.523,60m².

No processo, devem ser 
tombadas 19 edificações, são 
elas: 3 Casas de Pólvora; 1 Ar-
mazém (ruínas); 1 estação com 
plataforma (ruínas); 1 Hospital 
(ruínas); 4 Casas de Apontado-
res (1 ruína); 1 Oficina (ruínas); 
1 Refeitório (ruínas); 3 Casas 
dos Engenheiros; 1 Inspetoria; 
1 Caixa D’Água (ruínas); 1 Ce-
mitério; 1 Usina (ruínas).

A Secult informa que “os 
imóveis eram usados como 
alojamento de pessoas tal 
como o descampado, já que 
as construções eram insufi-
cientes para abrigar todo o 
pessoal”.

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes-
mares.com.br
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#Chuva Nícolas Paulino nicolas.paulino@svm.com.br

O 
mês de julho começou 
com chuvas prolongadas 
em diversas cidades ce-
arenses, mas os últimos 
10 dias foram marcados 

por poucos registros. A ten-
dência é de continuidade de 
poucas precipitações até o 
início de agosto, conforme 
órgãos de previsão climáti-
ca.

De acordo com o Calendá-
rio de Chuvas da Fundação 
Cearense de Meteorologia e 
Recursos Hídricos (Funce-
me), até o dia 9 deste mês, 
chegou a chover em 92 (no 
dia 3) e 102 (no dia 5) muni-
cípios em um único dia. 

Contudo, a partir do dia 
10, a chuva diária não che-
gou a atingir 15 municípios. 
No dia 13, sequer houve re-
gistros. Além disso, as preci-
pitações não tiveram expres-
sividade, a maioria ficando 
abaixo de 5 milímetros.

Como julho é o segundo 
mês pós-quadra, é natural 
que haja pouca chuva. Em 
julho de 2021, a primeira se-
mana também teve algumas 
precipitações mais represen-
tativas, mas o restante do 
mês recebeu pouca água. 

O boletim meteorológico 
mais recente do Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met) também aponta baixa 
probabilidade de seguimen-
to das chuvas nas próximas 
semanas. Em previsão para 
o Nordeste, até o dia 25 de 
julho, o órgão estima baixos 
volumes de chuva em gran-
de parte da região. “Na fai-
xa norte da região, entre os 
estados do Maranhão, Piauí 

Após início de julho chuvoso, saiba a tendência de precipitações até  
o começo de agosto no CE. Nos próximos dias, o céu deve variar de 
parcialmente nublado a sem nuvens no Estado

e Ceará, podem ocorrer pan-
cadas de chuva de forma iso-
lada”, considera.

Para o período entre 26 
de julho e 2 de agosto, o mes-
mo documento aponta ha-
ver chances de chuvas mais 
consideráveis no Maranhão 
e na costa leste; porém, nas 
demais áreas, incluindo o 
Ceará, “não são previstos 
acumulados de chuva”.

Apesar dos menores vo-
lumes registrados no perío-
do pós-estação chuvosa, os 
próximos meses podem ter 
precipitações superiores às 
médias históricas de cada 
período. 

É o que aponta a última 
previsão climática sazonal 
do Centro de Previsão de 
Tempo e Estudos Climáticos 
, do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe).

Chuvas acima do normal
Para o trimestre julho-a-
gosto-setembro de 2022, os 

estudiosos apontam maior 
probabilidade de chuva 
“acima da faixa normal no 
setor norte do país, entre 
as regiões Norte e Nordes-
te, associada ao padrão La 
Niña e anomalias positivas 
de TSM [temperatura da su-
perfície do mar] no Atlânti-
co Tropical”. 

 Mesmo nas cidades com 
registros de chuva, o 
volume tem sido baixo

Em previsão 
para o Nordeste, 
até o dia 25 de 
julho, o órgão 
estima baixos 
volumes de 
chuva em grande 
parte da região

CEARÁ

Com a ausência de chu-
vas e, consequentemente, 
de nuvens, as temperaturas 
têm ficado mais baixas no 
Ceará, com algumas cida-
des ficando abaixo de 20 
ºC. 

Leia o conteúdo comple-
to em diariodonordeste.ver-
desmares.com.br

Pouca chuva no CE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVENÇÃO ESTADUAL - ELEIÇÕES 2022

 O Presidente da Comissão Executiva Provisória Estadual do Republicanos, 

Comissão Executiva Provisória Estadual, os Deputados Federais, os Deputados 

Estaduais eleitos pelo respectivo Estado, os Presidentes das Comissões Executi-

-

canos - Eleições 2022, que será realizada no formato presencial, a ser realizada 
no dia 31/07/2022, com início às 15h e término previsto às 17h, nesta cidade, 
no Ginásio Paulo Sarasate, localizado na Rua Ildefonso Albano, 2050 - Dioní-
sio Torres, Fortaleza - CE, 60115-000, com a seguinte ordem do dia: I - delibera-

ção sobre coligação partidária para eleição majoritária e discussão, aprovação e 

nome da coligação (se houver coligação); II - escolha de candidato a Governador e 

-

Presidente da Executiva Estadual

Republicanos Ceará


